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RESUMO - O processo desenvolvimenlista que se abateu nos últimos 20 anos 
sobre a Amazônia tem alterado profundamente o modo de vida das popu­
lações caboclas. Em particular, a Comunidade de Praia Grande vem apresen­
tando profundas alterações na sua economia e estrutura sócio-política. As ro­
ças de corte-e-queima e a coLeta de frutos silvestres estão cedendo lugar à agri­
cultura intensiva do feijãO, arroz e milho, ao cultivo do coco e a pastagens. A 
organização dispersa e autônoma dos grupos domésticos caminha para uma 
estmtura politica mais complexa e para fOl7nas cOlmmitárias de organização 
do trabalho. Por trás dessas mudanças está a Cooperativa Agricola de Ponta 
de Pedras impulsionadn pela Igreja Católica. Apesar dos esforços, o sistema 
implantado não conseguiu, pelo menos aparentemente, se auto-sustentar, o 
que se percebe pela dependência de inswnos externos e pela necessidade da 
mnnutenção de estratégias de subsistência tradicionais. 
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ABSTRACT - The development process lhat has taken place in Amazônia in 
lhe last 20 years has changed lhe way oflife ofCaboclo populations. FoUowing 
(hese changes the Praia Grande community slzows deep altera/íons on the 
economy and political stmcture, The slash-and-burn gardens and lhe gathering 
from forests have been replaced by intensive agriculture bean, rice and 
maize, and by coconul and pasfure production. The dispersed and 
autonomolls social organization of tlte domes/ic units has changed to a more 
complex political structure and labor community organization. The main 
element in this process is the co-operative society ofPonta de Pedras aided 
lhe local catholic church Despite the efforts, the system introduced cannot 
support itselJ, evident in the dependence of inputs on subsidies and the 
persistence oftraditional subsistem'e, 

KEY WORDS: Caboclo, Local change, Subsistence, society, 
Intensive agriculture, 

INTRODUÇÃO 

Durante muito tempo se pensou que a maior limitação da região 
Amazônica para o estabelecimento de grandes assentamentos humanos 
eram seus solos ácidos e pobres em nutrientes (Meggers 1954). Com ba­
se em estudos de áreas muito particulares, esta visão foi estendida para 
toda a região, tendo sido o processo ocupacional da Amazônia explicado 
a partir de uma aparente homogeneidade dos seus solos (Moran 1989a). 
Posteriormente, novas revisões sobre esta questão deslocaram a atenção 
dos pesquisadores para a limitação protéica como provável impedimento 
para o desenvolvimento, na Amazônia, de populações humanas demo­
graficamente densas e de estruturas sócio-políticas complexas (Carneiro 
1961, Gross 1975). 

Nos últimos anos, o potencial agrícola da região amazônica tem si­
do revisto a partir de evidências arqueológicas do desenvolvimento de 
atividades agrícolas intensivas, principalmente nas várzeas, no período 
pré-colombiano (Roosevelt 1988, 1989) e do manejo dos solos por parte 
das populações nativas contemporâneas (Moran 1989a). 

Mesmo assim, as tentativas mais recentes de estabelecimento de 
sistemas agrícolas não tradicionais na região não tem logrado muito su­
cesso, dando lugar ao desenvolvimento da atividade pecuarista e con­
seqüente expansão de pastagens (Fearnside 1989). A falta de estudos 
preliminares sobre tipos de solos e manejo tradicionais, a ausência de 
gação com mercados regionais e as políticas governamentais adotadas 
pelos países amazônicos têm sido apontadas como principais causas do 
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fracasso dos projetos de implantação agrícola na região (Moran 1983, 
1989a,1989b). 

De um outro lado, os grupos nativos portadores de sistemas tradi­
cionais adaptados às limitações ambientais têm procurado intensificar 
sua produção agrícola, sob a influência cada vez mais próxima de eco­
nomias de mercado ou da superestrutura político-ideológica da socieda­
de nacional, aumentando os custos, diminuindo a produtividade e com­
prometendo a médio e longo prazo os ecossistemas nos quais estão esta­
belecidos (Hiraoka 1985, Murrieta et aI. 1989). 

Entre os grupos mais atingidos por estas pressões estão as 
comunidades caboclas da região. Portadores de um sistema aparente­
mente bem adaptado à situação de pós-contato, estes grupos são carac­
terizados por uma economia mista baseada na pesca, caça, agricultura de 
corte-e-queima e, principalmente, no extrativismo de produtos da flores­
ta tropical (Moran 1974, Parker 1985), feições estas que vêm sendo pro­
fundamente alteradas nos últimos 20 anos. 

A intensificação da produção agrícola resulta para estes grupos 
numa série de conseqüências para a organização social, para seus pa­
drões demográficos e para o meio ambiente. Estudos realizados recen­
temente na Amazônia Peruana demonstraram que as comunidades sub­
metidas a esse processo de mudança apresentam as seguintes tendên­
cias: a criação de novas categorias sociais frente à concentração do aces­
so aos recursos nas mãos de alguns indivíduos; modificação das relações 
de reciprocidade frente à entrada do trabalho assalariado e do valor mo­
netário no sistema; e diminuição da diversidade dos produtos cultivados 
e extraídos, em 'função do aumento da produção de determinados recur­
sos voltados para os mercados c()flsumidores (Hiraoka 1985). 

Essas respostas adotadas pelas populações caboclas em transição, 
em função do novo contexto sócio-econômico-ecológico da região, ainda 
não são satisfatoriamente conhecidas; e nem suas conseqüências em 
termos de custos versus qualidade de vida dos grupos envolvidos e do 
equilíbrio dos ecossistemas onde estão assentados. 

Este artigo apresenta dados preliminares sobre um estudo realiza­
do numa comunidade cabocla da Ilha de Marajó em processo de tran~. 
sição para um sistema de agricultura intensiva. 
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A POPULAÇÃO ALVO, O MEIO AMBIENTE E O TRABALHO 
DE CAMPO. 

O objetivo principal deste trabalho é caracterizar o perfil sócio­
econômico-ecológico de uma população cabocla em processo de mu­
dança e suas estratégias de subsistência, entendidas aqui como o empre­
go de um conjunto de técnicas (artefatos materiaisl conhecimento) e 
suas implicações adaptativas (Ellen 1982). 

A população estudada está localizada no sudeste da Ilha de Marajó 
a 1'::: latitude sul e 50' 10" longitude oeste, às margens da baía 
com o mesmo nome, no município de Ponta de Pedras, Estado do Pará, 
Brasil. A comunidade é conhecida como Praia Grande e está assentada a 
9 km da sede do município (Figura 1). Os dados aqui apresentados fo­
ram coletados durante 10 dias de trabalho de campo em março de 1989. 
Os métodos utilizados foram basicamente entrevistas informais, semi-es­
truturadas, e observação direta (Bernard et aI. 1986; Bernard 1988). 

v 
Figura 1 - Mapa do Município de Ponta de Pedras 
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Localizada numa faixa de transição entre os dois macro-ambientes 
da Ilha de Marajó (49.560 km2), os campos naturais (23.000 km2) e as 
florestas (26.560 km2) (Miranda Neto 1976), originalmente a região de 
Praia Grande apresentava 3 tipos básicos de vegetação enquadrados nos 
grupos de floresta densa e cerrado na classificação fitoecológica do 
RADAM: floresta ombrófila densa, que corre nas terras mais altas; flo­
resta ombrófila aluvial, demarcada pelas zonas de inundação dos dois 
igarapés que cruzam a área, o Panema e o Nazaré; e o campo cerrado 
cuja mancha localiza-se ao norte da comunidade. 

Atualmente, a paisagem, significativamente alterada, pode ser divi­
dida em 6 categorias diferenciadas pelo grau e tipo de intervenção an­
trópica. 

Açaizais - o manejo de manchas de açaí (Euterpe oleracea), privile­
giando a formação de maciços, tem caracterizado o uso da floresta om­
brófila aluvial, com tendência ao aumento de sua densidade, em detri­
mento de outras espécies nativas. 

Pastos abandonados - a introdução da pecuária implica a limpeza 
de imensas áreas para a introdução de pastagens. Para mantê-las, tem se 
utilizado de sucessivas queimadas, o que ocasiona uma ocupação genera­
lizada por palmeiras do tipo Tucumã (Astrocaryum vulgare) e Inajá (Ma­
ximiliana maripa). 

Campos agrícolas áreas de tamanhos variados preparadas para os 
cultivos anuais, como do milho, do feijão e do arroz. 

Cocal - plantações de coco da Bahia (Cocos sp.) em diversas idades 
de crescimentos, consorciadas, quando novas, com culturas anuais e, na 
fase adulta, com pastagens e gado. 

Capoeiras áreas em repouso, originadas de atividades agrícolas e 
pecuaristas, com diferenças na estrutura e fisionomia, conforme sua ori­
gem, tempo de abandono e características do solo. 

Savanas - o uso intensivo (fogo e pasto) aliado aos solos pobres, 
tem propiciado o crescimento e até mesmo o domínio de algumas espé­
cies típicas de campo cerrado. 

A população de Praia Grande apresenta alguns traços típicos de 
população cabocla como padrão de assentamento disperso e economia 
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mista (Parker 1985, Moran 1974). Porém, ela vem sofrendo um gradati­
vo processo de mudança, refletido, principalmente, na adoção de uma 
agricultura convencional mecanizada, que teve início com a instituição 
da Cooperativa Agrícola de Ponta de Pedras (Coopiupe-Cooperativa 
Mista e Agropecuária Irmãos Unidos de Ponta de Pedras). A comunida­
de conta com 111 habitantes distribuídos em 22 famílias, ou famílias com 
5 pessoas em média. Dentre estas, apenas 1 família, composta por uma 
mulher viúva, não tem nenhuma ligação com a Cooperativa.5 A unidade 
familiar é composta pelo pai, a mãe e de 1 a 11 filhos. É bastante comum 
a presença de agregados que não apresentam qualquer laço de parentes­
co ou parentesco remoto. As unidades domésticas são construídas em 
madeira ou palha sobre pontanetes, também de madeira, cobertas por' 
telhas de barro (capa e canal) ou em alguns casos por palha. A distância 
entre as unidades domésticas varia de 50m a lkm, assemelhando-se ao 
padrão encontrado no rio Marajá-Açu. 

As zonas de manejo apresentam algumas diferenças das de outras 
áreas ribeirinhas típicas de estuário (Anderson et aI. 1985, Murrieta et 
aI. 1989). O quintal apresenta o mesmo padrão e função já identificados 
para populações caboclas do estuário amazônico, sendo usado para o 
cultivo de plantas decorativas e medicinais, acrescidas de árvores frutífe­
ras e ervas aromáticas utilizadas na culinária. O mesmo ocorre com re­
ferência a uma outra área, que pode ser definida como a "roça", utili­
zando a terminologia aplicada por Anderson (1985) na Ilha das Onças, 
Pará. Ela se localiza num terreno adjacente ao quintal, onde são cultiva­
dos banana, café, limão, lima, etc. Normalmente estes terrenos são cer­
cados para evitar a entrada dos animais da criação doméstica (porcos, 
galinhas, patos, perus, etc.). Já a floresta manejada, expressiva em outras 
populações caboclas já estudadas (Anderson & lorys 1989, Murrieta et 

1989), ficou restrita em Praia Grande a uma limitada faixa de açaizais 
que margeia o Igarapé Panema. Os cocais, os campos de cultivo coletivo 
e as pastagens representam a maior parte da área restante, com algumas 

, Recentemente (1991) 2 indivíduos em Praill Gfllnde se desligaram da Cooperativa a procura de 
melhores oportunidades em centros urbanos mais desenvolvidos (Belém e Barcarena). Este tipo 
de comportamento tem se manifestado numa faixa etária mais jovem da população entre 15 e 25 
anos. 
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esparsas incidências a sudeste da comunidade de capoeiras altas, ainda 
aproveitadas para agricultura de corte-e-queima. 

Apesar da aparente semelhança com os padrões caboclos de outras 
áreas, a comunidade de Praia Grande já apresenta diferenciações bas­
tante visíveis que ultrapassam meramente as estratégias de subsistência, 
projetando-se sobre a organização do trabalho e a estrutura político­
ideológica. Para compreender um pouco mais esse contexto, é preciso 
destacar a história do propulsor deste processo, a Cooperativa Agrícola 
de Ponta de Pedras. 

A cooperativa surgiu na década de sessenta a partir de um trabalho 
iniciado pelo então Bispo da Prelazia de Ponta de Pedras, D. Angelo Ri­
vato, e de urna missionária italiana, Nella Ramella, e se firmou corno 
pessoa jurídica em 30 de outubro de 1977 (Reymão et aI. 1986). E<;tes 
ocupam, até hoje, lugares de liderança junto às populações associadas à 
cooperativa e definem corno objetivo do seu trabalho a auto-conscienti­
zação do homem nativo - o caboclo - através de uma maior autonomia, 
que seria alcançada com o aumento dos seus recursos econômicos, da 
elevação da qualidade de vida, e da fixação à terra. Durante os seus mais 
de vinte anos de existência, a cooperativa empreendeu inúmeras tentati­
vas de implantação de atividades agropastoris que possibilitassem a fi­
xação do caboclo à terra. Apesar de a maior parte dessas tentativas não 
terem alcançado o sucesso esperado, a influência desse trabalho envol­
veu grande parte do município, principalmente a área de terra firme. A 
razão dessa rápida ascensão parece estar ligada à situação fundiária à 
qual os caboclos estão submetidos. Corno grande parte das terras na re­
gião é propriedade das elites locais, principalmente nas áreas ribeirinhas, 
o caboclo quando morador de urna dessas áreas é obrigado a dividir sua 
produção com o proprietário. Este sistema é chamado de meia e o mo­
rador submetido a ele, meeiro. Tal situação passou a mudar com o esta­
belecimento da cooperativa, que oferecia a posse da terra ao morador c 
o usufruto de tudo aquilo que produzisse. A opção pela intensificaçào da 
produção agrícola foi o meio mais rápido, pelo menos a médio prazo, pa­
ra alcançar os objetivos acima referidos. A obtenção da terra pelas famí­
lias caboclas e a manutenção dos sistemas implantados, só foi possível 
graças ao constante tluxo de insumos externos obtidos junto a particula­
res e instituições internacionais, e o apoio de alguns programas nacio­
nais. 
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SUBSISTÊNCIA E ECONOMIA 

Uma das estratégias aparentes de maximização dos recursos dis­
poníveis no meio ambiente em Praia Grande é a associação de padrões 
de subsistência tradicionais com os mais recentes. A pesca, a agricultura 
de corte-c-queima, a coleta e a caça ainda se mantêm, apesar da alte­
ração do ambiente físico e das exigências de tempo e energia cada vez 
mais altos da agricultura convencional e da pecuária. 

A agricultura 

Com o suporte financeiro de instituições estrangeiras e nacionais. a 
cooperativa implantou um sistema agrícola mecanizado voltado para o 
cultivo do milho, feijão e arroz, associado com coco da Bahia. através de 
métodos pouco adaptados à região, que requerem o uso de implementos 
mecanizados como grade. arado, plantadeira e adubadeira, a aplicação 
de adubos sintéticos tipo NPK com fórmulas e marcas variáveis e de pes­
ticidas e herbicidas. principalmente o malatol e o phosdrin. Os principais 
cultivos são o feijão (maio a agosto), o arroz e o milho (janeiro a maio). 
O primeiro é o mais importante deles e o que tem trazido maior retorno 
econômico, já que os dois últimos têm a sua produção quase toda volta­
da para o consumo das próprias famílias. Os campos são coletivos, divi­
didos em lote por família. 

A inexperiência dos caboclos com este tipo de manejo pode ser 
demonstrada principalmente no que se refere ao uso de arados, de gra­
des e de pesticidas. O primeiro tem provocado a compactação e deses­
truturação dos solos, o que, aliado à falta de períodos de descanso e bai­
xa incorporação de matéria orgânica, tem implicado em uma produtivi­
dade dependente de adubos químicos. Como a quase totalidade das 
áreas de cultivo do feijão está conjugada ao cultivo de coco da Bahia, em 
diversos níveis de crescimento (alguns já em produção), o uso de grades 
muito próximas aos coqueiros tem afetado suas raízes e, conseqüente­
mente, seu desenvolvimento. Isto, aliado às diferenças entre um solo e 
outro, apresenta coqueiros com cerca de dez anos de idade sem jamais 
terem produzido. O uso sistemático de pesticidas parece acentuar a cada 
ano a necessidade de sua aplicação. No ano de 1989 cerca de 30% da 
área plantada com feijão foi comprometida com uma lagarta não identi­
ficada. Se. de um lado, o uso de veneno tem servido para combater as 
pragas periódicas, de outro, a falta de uma orientação adequada de seu 
manuseio (utilização de luvas, máscaras, roupas apropriadas etc.), se­
gundo os moradores, tcm provocado desmaios. queimaduras, intoxicação 
e poluição dos solos, dos cursos d'água e dos alimentos. 
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~ Preparação 

~ Plantio 

f::};!1 Colheita 
2 :'C:aknlhírio da agricllllllrd Illccanilllda. 

Apesar do cultivo tradicional da mandioca fazer parte do sistema 
de suhsistência da população, ele vem sofrendo um gradativo ahandono 
frente il crescente importância das outras atividades acima citadas e à 
diminuição das áreas potencialmente cultiváveis por este tipo de sistema. 
Com a expansão dos campos de cultivo mecanizados e das pastagens, as 
roças tradicionais tornaram-se praticamente inviáveis com o empobre­
cimento dos solos e com a diminuição da hiomassa vegetal. 
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o período de plantio segue o calendário ribeirinho: em novembro 
começa a limpeza do terreno (corte) e a queima; em dezembro/janeiro o 
plantio e a partir de 6 meses, a colheita. O processamento é feito na 
própria unidade doméstica ou na do vizinho e toda a produção é consu­
mida. 

OUTRAS ATIVIDADES 

O universo produtivo da população de Praia Grande é composto 
por outras atividades além da agrícola. Uma delas é a coleta do açaí, que 
acontece nos meses de agosto a novembro, na várzea do Igarapé Pane­
ma ou numa localidade de nome Porto Santos, no Rio da Fábrica, de 
propriedade da cooperativa. Apesar do lugar considerável que o açaí 
ocupa na economia de Praia Grande. a produção familiar não é expres­
siva (em média 123.8 razas6 por safra), principalmente quando compara­
da com a da área ribeirinha adjacente (em média 701.4 razas por safra). 
O manejo não difere muito daquele identificado nas margens do rio Ma­
rajó-Açu (Murrieta et aI. 1990). O carvão produzido em grandes fornos 
com madeira retirada dos cerrados e capoeirões é sempre visto, também, 
como uma fonte alternativa para aumentar a renda familiar. A produção 
é escoada quase toda para Belém, Cachoeira do Arari e Genipapo. Além 
disso, eles ainda produzem óleo de andiroba (campa guianensis) durante 
a estação chuvosa (dezembro a maio), trabalho quase que exclusivo das 
mulheres e crianças (Figura 3). 

A pecuária teve um relativo crescimento em Praia Grande, mas não 
como o esperado, já que reside nesta atividade uma das principais expec­
tativas da cooperativa para estabelecer um sistema economicamente 
estável na região. O que tem alcançado algum sucesso em Praia Grande 
é a associação do gado com o coco, através de um processo muito sim­
ples: os cocais são divididos e cercados em áreas de 1,5 hectares, nor­
malmente de diferentes associados, onde o gado é deixado pastando por 
alguns dias. Ele é transferido sucessivamente para outros cercados. O es­
terco do gado enriquece os solos em matéria orgânica e promove um 

i.> Um,1 raza eorrcspondc a lima laIa de 18 lílros. 
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Figura 3 - Calendário das atividades extrativas. 

rápido desenvolvimento das árvores, tornando-se um eficiente método 
de fertilização com custos relativamente baixos. 

A pesca ainda ocupa um lugar de relativa importância na comuni­
dade, apresentando níveis tecnológicos e estratégias de captação muito 
parecidas com as da população ribeirinha (Murrieta et a!. 1990). No en­
tanto, assim como as outras atividades tradicionais, a pesca vem sendo 
relegada a um plano secundário, frente ao crescente investimento nas 
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atividades agropastoris. Com a derrubada da tloresta e a abertura de 
campos agrícolas, a caça praticamente desapareceu. Hoje ainda é possí­
vel encontrar o tatu (Dasypus novencm.ctus), a paca (Agouti paca), a cu­

(Dasyprocta agouti) e a mucura (Mannosa sp.), porém, sempre de 
maneira oportunística. 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO E ESTRUTURA POLÍTICA 

A nível de organização social e política já se pode perceber dife­
renciações profundas. As Mudanças em Praia Grande não estão limita­
das ao sistema de subsistência. Sob o direcionamento da cooperativa e as 
necessidades do trabalho coletivo, novas formas de organização do labor 
têm sido criadas ou adaptadas pela população. Existem basicamente 
quatro categorias bem distintas de relações de trabalho: A "juntada", a 
"empleta", a diária e a contribuição espontânea'. 

A "juntada" é a reunião de membros de vários moradores para au­
xiliar uma família na execução de alguma tarefa na sua propriedade ou 
plantação (construção de uma cerca, colheita, capina, cobertura de uma 
casa etc.). Apesar de não ser explicitamente declarado, a família benefi­
ciada fica em débito com aqueles que a auxiliaram e na primeira oportu­
nidade será chamada para retribuir. Existe um outro tipo de juntada que 
favorece não a uma família ou indivíduo, mas sim a comunidade. Esses 
trabalhos beneficiam normalmente espaços comuns do grupo (escola, 
capela, estrada etc.). 

A "empleta" é uma forma de contrato entre dois moradores, onde 
é estipulada uma quantia em dinheiro determinada para execução de 
uma tarefa específica (capina de um terreno, construção de um galinhei­
ro, etc.). O tempo de conclusão não é estipulado, variando para cada si­
tuação. Apesar da relativa liberdade dos contratados no que se refere à 
conclusão do trabalho, eles sempre procuram cumpri-lo no tempo esti­
mado. 

A diária resume-se num trabalho remunerado por dia. mas ela 
ocorre em menor proporção do que nas áreas ribeirinhas, onde predo­
mina a extração do açaí. 

, 	Ciltegorias similares a estas foram observadas em ltapuá. Município de Vigiil, Pará. por Maués & 
Maués (1990). 
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Existe ainda uma especle de contribuição espontânea similar à 
"juntada", só que sem nenhuma obrigatoriedade de retribuição. E'ita ca­
tegoria está voltada principalmente para os moradores mais carentes da 
comunidade, que não têm como pagar ou retribuir o trabalho. 

O culto dominical tem grande importância no estabelecimento des­
sas relações. Todo domingo, após a celebração do culto pelos próprios 
moradores, começa uma sessão de comunicados e discussões entre os in­
tegrantes da comunidade, o que favorece a solicitação desses serviços. 

Em termos políticos o grupo apresenta três cargos de liderança e 
representatividade: o coordenador do trabalho de campo, o coordena­
dor da religião e o chefe da comunidade. 

O coordenador do trabalho é responsável pelo andamento das ati­
vidades produtivas (abastecimento de sementes, manutenção dos trato'­
res, divisão do trabalho etc.) e é o representante da comunidade junto à 
cooperativa. 

O coordenador da religião encarrega-se da organização do culto 
dominical ou outro cerimonial qualquer (batizado, celebração de missas 
etc.) e é o representante da comunidade junto à Diocese de Ponta de 
Pedras. 

O chefe da comunidade ocupa o lugar de maior prestígio junto ao 
grupo. Ele representa os interesses da comunidade na área de educação 
e saúde,· tanto junto à cooperativa quanto à Prefeitura de Ponta de Pe­
dras e tem autoridade de cobrar dos outros coordenadores o bom anda­
mento dos seus trabalhos. 

Esses cargos são ocupados durante dois anos e seus titulares eleitos 
por votação, sendo permitida a reeleição. A participação das mulheres é 
bastante significativa nessa estrutura; só é vetado para elas o cargo de 
coordenador do trabalho de campo. Mesmo assim, nunca houve no gru­
po um chefe da comunidade do sexo feminino. 

Apesar da relativa abertura que os jovens associados têm no grupo 
e na cooperativa, ~ão os cooperados mais antigos que têm o maior poder 
de decisão e são normalmente eles que ocupam os postos de chefia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até pouco tempo os processos de mudança cultural eram explica­
dos pelos materialistas culturais através do crescimento demográfico ou 
de mudanças bruscas no ambiente físico (Harris 1977). Com a expansão 
do sistema capitalista-mercantilista um novo fator foi inserido nos pro­
cessos evolutivos locais: a relação intersistência entre as populações na­
tivas e o contexto econômico e político nacional e internacional (Bunker 
1984, Schwartz 1978). Na Amazônia. a maior pressão parte dos merca­
dos estabelecidos próximos aos grupos nativos, criando novas necessida­
des produtivas e de consumo (Hiraoka 1985, Anderson 1989, Murrieta 
et aI. 1989). 

caso da comunidade de Praia Grande, a opção pela agricultura 
tem aparentemente pouca relação com o desenvolvimento de uma eco­
nomia de mercado. De acordo com os moradores de Praia Grande, a 
causa principal deste processo está centrada na influência econômico­
político-ideológica da Cooperativa Agrícola, especificamente na possibi­
lidade de fixação e posse da terra, de acordo com os próprios moradores 
de Praia Grande. A insegurança à qual estão submetidos os meeiros 
beirinhos, mesmo com a prosperidade do mercado do açaí, afasta os 

cooperados da possibilidade de abandonarem a Cooperativa. A 
posse da terra tem atraído um número cada vez maior de famílias. 

Três aspectos destacados durante a pesquisa nos levam a acreditar 
que o sistema implantado em Praia Grande é extremamente instável: 1. 
o baixo retorno da agricultura convencional, o que impossibilita a auto­
sustentabilidade do sistema; 2. a dependência de insumos externos 
tal internacional) para custear a implantação e a manutenção do sistema 
e; 3. a manutenção de estratégias de subsistência tradicionais associadas. 
Novas informações e estudos quantificados ainda são necessários para 
validarem estas observações. 

Apesar do conhecido potencial agrícola das várzeas (Anderson 
1989, Moran 1989a, 1990, Junk 1989), Praia Grande está localizada nu­
ma área que recebe pouca intluência das inundações tluviais. O desen­
volvimento de monoculturas ali só tem dado resultado com a aplicação 
maciça de fertilizantes e corretivos para o solo. Isto, acrescido da má uti­
lização dos métodos convencionais, tem causado mudanças radicais no 
ambiente físico, com o decréscimo das áreas de tloresta e capoeira. 
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Com a diminuição de áreas potenciais para o desenvolvimento das 
estratégias tradicionais de subsistência esta população pode estar cami­
nhando para uma dependência cada vez maior de insumos externos. 

Os requerimentos do trabalho agrícola parecem estar levando a 
comunidade a aumentar as formas de relação de trabalho que vão desde 
a cooperação coletiva para particulares ou para a própria comunidade, 
até vínculos contratuais de valor monetário pré-estabelecidos. Uma cer­
ta diferenciação de status também já é perceptível entre os cooperados 
mais antigos, que normalmente têm áreas de cultivo maiores e maior 
poder de decisão que os novos. 

CONCLUSÃO 

As idéias acima relatadas ainda precisam do suporte de mais pes­
quisa e dados quantificáveis. Algumas questões ainda precisam ser solu­
cionadas para termos um diagnóstico mais exato das causas e efeitos des­
sas mudanças para a comunidade de Praia Grande. São elas: 1. Qual o 
custo enérgetico e econômico da transição para um sistema agrícola? 2. 
Quais as conseqüências dessa transição para a qualidade de vida da po­
pulação visada? 3. Quais os efeitos dessa mudança para o ecossistema 
em termos de capacidade de suporte ao longo do tempo? 4. Quais as 
reais possibilidades econômicas e ecológicas de estabilização e auto-sus­
tentabilidade desse sistema? Estas questões serão abordadas em pesqui­
sas de campo futuras. 
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